
RESSALVA 

Atendendo solicitação do 
autor, o texto completo desta tese 

será disponibilizado somente a partir 
de 08/03/2021. 





Rio Claro 

Março / 2019

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”

Aluno:  Ms. Henrique Lauand Ribeiro

Orientador: Dr. Pedro Luís Rodrigues de Moraes

Tese de doutorado

Lauraceae da Bahia

Tese apresentada ao Instituto de 
Biociências do Câmpus de Rio Claro, 
Universidade Estadual Paulista, 
como parte dos requisitos para 
obtenção do título de Doutor em 
Ciências Biológicas (Biologia Vegetal).



R484l
Ribeiro, Henrique Lauand
    Lauraceae da Bahia / Henrique Lauand Ribeiro. -- Rio
Claro, 2019
    816 p. : il., tabs., fotos, mapas

    Tese (doutorado) - Universidade Estadual Paulista
(Unesp), Instituto de Biociências, Rio Claro
    Orientador: Pedro Luís Rodrigues de Moraes

    1. Lauraceae. 2. Flora da Bahia. 3. Taxonomia. 4. Flora
do Brasil. I. Título.

Sistema de geração automática de fichas catalográficas da Unesp. Biblioteca do
Instituto de Biociências, Rio Claro. Dados fornecidos pelo autor(a).

Essa ficha não pode ser modificada.





À minha família.
Aos amigos.

Aos botânicos



Agradecimentos:

	 “O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-

perior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001”. 

	 Agradecimento ao Programa Pesquisador Visitante Especial PVE’s. Número do Processo: 88887.090427/2014-

00. Vigência: 01/Janeiro/2015 a 31/Dezembro/2015.

	 Agradeço ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pelo apoio financeiro 

em modalidade bolsa de estudos de cota institucional - Projeto 870401/1997-1- . Processo: 140008/2016-0. Vigência: 

01/Janeiro/2016 a 31/Outubro/2018.

	 Ao Dr. Pedro Luís Rodrigues de Moraes pela oportunidade de realização deste trabalho e aprendizado em 

taxonomia clássica com uma família repleta de desafios.

	 À Pró Reitoria de Pós-Graduação da UNESP pelo apoio financeiro no custeio parcial das visitas aos herbários 

da Bahia. Edital UNESP 01-2016.

	 Ao curador Dr. Júlio Antônio Lombardi  pela utilização da estrutura do Herbário Rio Clarense (HRCB) - UNESP 

- Rio Claro.

	 Ao curador do herbário do Missouri Botanical Garden (MO) Dr. Jim Solomon e ao curador da divisão de pes-

quisa Dr. Henk van der Werff pela disponibilização de acesso à coleção de Lauraceae durante o ano de 2015.

	 Ao Renato Barbosa Salaroli e equipe chefiada pelo Dr. Elliot Kitajima pela utilização da estrutura do Labora-

tório de Microscopia Eletrônica da ESALQ/USP - Piracicaba.

	 À Monika Iamonde pela utilização de material e estrutura do Laboratório de Microscopia Eletrônica da 

UNESP - Rio Claro.

	 À Dra. Angel Thiane Boschiero Ferreira e equipe chefiada pelo Dr. Mario Tomazello Filho pela utilização da 

estrutura do Laboratório de Anatomia, Identificação e Densitometria de Raios X em Madeira da ESALQ/USP - Piraci-

caba.

	 À equipe chefiada pela Dra. Alessandra Ike Coan pela utilização da estrutura do Laboratório de Anatomia 

Vegetal do Departamento de Botânica da UNESP - Rio Claro.

	 À equipe do Departamento de Botânica da UNESP - Rio Claro pela utilização da estrutura do Laboratório de 

Sistemática Vegetal.

	 Aos curadores de todos os herbários visitados, especialmente Dr. Jim Solomon (MO), Dra. Barbara Thiers 

(NY), Dra. Nádia Roque (ALCB), Dra. Rafaela Forzza (RB), Tânia Jost (HRB), Dr. Luciano P. de Queiroz (HUEFS) e Dr. An-

dré M. Amorim (CEPEC) pelo empréstimo de material das respectivas coleções sob suas curadorias, e/ou permissão 

de coleta de material botânico para aquisição de imagens de microscopia eletrônica de varredura que ilustram este 

trabalho.



	

RESUMO

Lauraceae da Bahia. Este trabalho apresenta um estudo taxonômico da família Lauraceae no es-
tado da Bahia, Brasil. Foram encontrados nos seguintes herbários: A, ALCB, AWH, B, BAH, BC, BHCB, 
BM, BR, C, CAS, CEN, CEPEC, CM, CNS, COAH, COI, COL, CVRD, E, ESA, F, FI, G, G–DC, GB, GH, GOET, 
GZU, HAL, HB, HBG, HRB, HRCB, HUEFS, HUESBVC, HUNEB, IAN, IBGE, INPA, IPA, K, KIEL, L, LD, LE, LIL, 
LINN, LISU, LOJA, LSU, M, MA, MBM, MBML, MEL, MEXU, MG, MICH, MO, NY, OXF, P, PEUFR, QCNE, R, 
RB, S, SP, SPF, SPSF, TUB, U, UB, UC, UEC, UESC, UFP, US, VEN, VIES, W, e WIS, 112 espécies de Lauraceae 
reconhecidas até o momento, distribuídas em 16 gêneros: Aiouea (7 espécies), Aniba (4 espécies), 
Beilschmiedia (2 espécies), Cassytha (1 espécie), Cryptocarya (7 espécies), Damburneya (1 espécie), 
Endlicheria (2 espécies), Licaria (4 espécies), Mezilaurus (2 espécies), Nectandra (16 espécies), Oco-
tea (55 espécies), Persea (5 espécies), Phyllostemonodaphne (1 espécie), Rhodostemonodaphne (3 
espécies), Urbanodendron (1 espécie) e Williamodendron (1 espécie). São apresentados mapas de 
distribuição, pranchas de caracteres vegetativos e reprodutivos para as espécies, além de descri-
ções de família e gêneros, tabelas comparativas de caracteres morfológicos e chaves dicotômicas. 

Palavras-chave: Lauraceae; Bahia; Flora.

ABSTRACT

Lauraceae of Bahia. This present work provides a taxonomic study of the family Lauraceae in the 
state of Bahia, Brazil. It was found in the following herbaria: A, ALCB, AWH, B, BAH, BC, BHCB, BM, BR, 
C, CAS, CEN, CEPEC, CM, CNS, COAH, COI, COL, CVRD, E, ESA, F, FI, G, G–DC, GB, GH, GOET, GZU, HAL, 
HB, HBG, HRB, HRCB, HUEFS, HUESBVC, HUNEB, IAN, IBGE, INPA, IPA, K, KIEL, L, LD, LE, LIL, LINN, LISU, 
LOJA, LSU, M, MA, MBM, MBML, MEL, MEXU, MG, MICH, MO, NY, OXF, P, PEUFR, QCNE, R, RB, S, SP, 
SPF, SPSF, TUB, U, UB, UC, UEC, UESC, UFP, US, VEN, VIES, W, and WIS, 112 species of Lauraceae recog-
nized until this moment, distributed in 16 genera: Aiouea (7 species), Aniba (4 species), Beilschmie-
dia (2 species), Cassytha (1 species), Cryptocarya (7 species), Damburneya (1 species), Endlicheria 
(2 species), Licaria (4 species), Mezilaurus (2 species), Nectandra (16 species), Ocotea (55 species), 
Persea (5 species), Phyllostemonodaphne (1 species), Rhodostemonodaphne (3 species), Urbanoden-
dron (1 species) and Williamodendron (1 species). It is presented distribution maps, vegetative and 
reproductive sheets for the species, besides the description of family and genera, comparative 
charts with morphological characters and dichotomous keys. 

Key-words: Lauraceae; Bahia; Floristics.
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A. Introdução 

	 No estado da Bahia ocorrem os domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, no domínio 
Cerrado é encontrada a fitofisionomia Campos Rupestres e no domínio Mata Atlântica são encontradas as seguintes 
fitofisionomias: Restinga, Floresta Estacional Decidual, Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecídua 
e Manguezal (Fiaschi & Pirani, 2009). Com tal diversidade de ecossistemas e flora, o Estado da Bahia apresentava 
em 2006, 3.791.529 ha de área conservada ou 6,68% da área total do estado, abaixo da média brasileira. Isto inclui 
áreas de proteção municipal, estadual, federal e particular, com 39 áreas de proteção ambiental (APA), 24 parques, 
duas reservas biológicas, oito reservas ecológicas, um cinturão verde – APA, 29 reservas particulares do patrimônio 
natural (RPPN) e sete áreas em categorias diversas. Grande parte dessas áreas de proteção foram criadas por decreto, 
faltando regularização da situação fundiária, plano de manejo e fiscalização (Giulietti et al., 2006).
	 O reconhecimento da importância e da riqueza da flora baiana tem início no século XVII, com a chegada da 
Companhia das Índias Ocidentais holandesa (Dutch West India Company, [WIC]), sob comando de Johan Maurits 
van Nassau-Siegen, então governador geral do “Brasil-Holandês” (1637-1644) (Brienen, 2001). Integrando a expe-
dição colonizadora holandesa, e chegando ao Brasil em 1638, Georg Marcgraf, astrônomo alemão, foi o primeiro 
a registrar em obra de coautoria póstuma Historia naturalis Brasiliae (publicada em Leiden e Amsterdam em 1948), 
descrições e ilustrações sobre material botânico das plantas presentes no nordeste brasileiro (Briene, 2001; Harris et 
al., 2017). O material catalogado por Marcgraf representou muito do que Linnaeus reuniu sobre informações botâ-
nicas do Brasil descritas na obra Species Plantarum de 1753 (Harris et al., 2017).
	 Após os primeiros registros de Georg Marcgraf no séc. XVII, no séc. XIX, o esforço amostral para conhecimen-
to da flora baiana foi retomado e intensificado, os coletores botânicos citados para o estado da Bahia na obra Flora 
Brasiliensis, segundo a lista de coletores de Urban (1906), foram: G. Marggraf 1637-1640, M. Prinz zu Wied-Neuwied 
1816-1817, G. W. Freyreiss 1816-1818, F. Sellow 1816-1818, A. Gomes cr. 1817, W. Swainson 1817-1818, K. F. Ph. Von 
Martius 1818-1819, M. Graham 1821, L. Riedel 1821-1822, L. Th. Leschenault 1823-1824, Ph. Salzmann 1827-1830, 
J.S. Blanchet 1828-1856, J. Lhotsky 1830-1831, Ch. Gaudichaud 1832-1833, B. Luschnath 1835-1837, G. Gardner 
1837-1839, G. Casaretto 1840, D. F. Didrichsen 1847, H. Wawra von Fernsee 1857, 1860 e 1879, J. Barbosa Rodrigues 
1869-1870, Therese Prinzessin von Bayern 1888, P. Taubert 1865 e J. Huber 1897. A soma dos registros de todos estes 
coletores ultrapassa o número 9300 incluindo espécimes e duplicatas, atualmente registrados em bases de dados 
digitais. Nesta época, dentre os coletores supracitados os maiores contribuidores em número de registros de espé-
cimes no estado da Bahia foram: J. S. Blanchet, K. F. Ph. Von Martius, P. Salzmann, L. Riedel, B. Luschnath, F. Sellow, J. 
Lhotsky,  M. Prinz zu Wied-Neuwied, G. Gardner, H. Wawra, G. Casaretto e os demais. O conhecimento sobre a flora do 
Brasil, em sua obra de expressão mais abrangente até o momento, fornece informações sobre 2253 gêneros, sendo 
160 novos, 22767 espécies, sendo 5689 novas, 19629 brasileiras e 3138 estrangeiras (Urban, 1906). 
	 Na primeira metade do séc. XX, Philipp von Luetzelberg visita a Bahia, relatando os itinerários das viagens de 
coleta de material botânico, a partir da demanda da Academia de Munich, a qual o designa para estudar a flora do 
Brasil. O primeiro itinerário se dá em 1911, “Viagem São Bento das Lages. Parte suéste da Bahia de Todos os Santos. 
Viagem São Bento das Lages – Feira de Sant’Anna – São José – Junquinhos”, o segundo itinerário no estado baiano 
data de 1912, “Viagem por ordem da Inspectoria de Obras contras as Seccas: itinerário (elaborado pelo Sr. Inspector 
Dr. Miguel Arrojado Lisbôa): Atravez do Estado da Bahia, do Sul ao Norte e do Oeste ao Leste; 1919, Viagem Bahia – 
Serra de Chuquê, via Sergipe, volta Bahia; e o terceiro em 1919, “Viagem Bahia – Lagarto – Annapolis – Jeremoabo 
– Canindé – Própria – Bahia.” (Luetzelburg, 1922), que  culmina na publicação da obra “Estudo Botânico no Nordés-
te”, obra publicada em 3 volumes entre 1922 e 1923. As coleções botânicas de Luetzelburg foram enviadas ao prof. 
Ross da Academia de Munich, que a distribuiu entre 46 especialistas para classificação final das famílias. Luetzelburg 
passa pela região norte do estado da Bahia, e entre as cidades de referência no estado estão, Petrolina e Juazeiro, 
percorrendo trechos do rio São Francisco até o retorno à capital da república (Salvador) naquela época; de Janeiro 
de 1911 a Março de 1912 foram percorridos 3510 km entre a Bahia e Piauí.
	 O sul da Bahia recebeu as visitas de F. Sellow passando pelo rio Mucuri, e pelas cidades de Porto Seguro, 
Belmonte, Una e Olivença. Até 1965, as coleções botânicas referentes ao sul da Bahia eram poucas, e provenientes 
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das incursões e itinerários de viagem dos coletores do séc. XIX, em conjunto com as coletas de Gregório Bondar e 
Henrique P. Veloso. Uma nova era de estudos florísticos no sul da Bahia se inicia em 1965, com a criação do projeto 
“Investigações florísticas na zona de produção cacaueira dos estados da Bahia e Espírito Santo” de autoria do Dr. 
João Murça Pires, o projeto começa em janeiro de 1965, marcando o início do CEPEC (Centro de Estudos e Pesquisas 
do Cacau), estabelecendo o herbário de mesmo acrônimo dentro da Comissão Executiva para o Plano de Estudos da 
Lavoura Cacaueira (CEPLAC). O primeiro coletor designado por Murça Pires foi R. P. Belém coletando mais de 3000 
números (Mori et al., 1983). Desde então diversas parcerias foram formadas no CEPEC, com instituições e pesquisa-
dores nacionais e internacionais, sendo os principais coletores botânicos na região: R.P. Belém, B.M. Boom, A.M. de 
Carvalho, R. Harley, L.A. Mattos-Silva, S.A. Mori, R.S. Pinheiro e T.S. dos Santos, foram feitas parcerias com o New York 
Botanical Garden (NYBG) e Royal Botanical Gardens Kew (K), na cidade de Londres, e isso proporcionou a publicação 
de importantes listas de espécies (Mori et al., 1983). 
	 Em 1946 é criada a Universidade Federal da Bahia (UFBA), e o prof. Alexandre Leal da Costa juntamente ao 
Padre Camille Torrend trabalham para a formação do herbário ALCB, no Instituto de Biologia da UFBA. A partir da 
segunda metade do séc XX foram criadas instituições de pesquisa com objetivo de exploração dos recursos naturais 
no estado: CEPLAC (supracitado no parágrafo anterior), EBDA (Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola), onde 
foi criado o BAH (herbário de plantas tóxicas e medicinais da Bahia). Em 1970 é criada a Universidade Estadual de 
Feira de Santana e em 1980 é criado o herbário HUEFS (Giulietti et al., 2006). 
	 Em 2006, Giulietti et al., idealizam o projeto Flora da Bahia, e em artigo de mesmo título, descrevem o histó-
rico cronológico e a proposta de aprofundamento sobre o conhecimento da flora baiana. O trabalho aqui apresenta-
do intitulado Lauraceae da Bahia se enquadra na proposta de composição da Flora da Bahia, sendo uma das famílias 
presentes no estado.
  	 A família Lauraceae é de grande representação no estado da Bahia e é tratada aqui como integrante deste 
conjunto que compõe a flora estadual, como acréscimo ao conhecimento botânico, fundamental para estudos futu-
ros diversos e para decisões sobre conservação no estado.
	 Lauraceae é uma família de distribuição pantropical, contendo cerca de 50 gêneros, com 2500 a 3000 espé-
cies, e com exceção de Cassytha, são árvores e arbustos (Rohwer, 1993b; Moraes, 2018), pertence à ordem Laurales 
no clado Magnoliids, próximo às angiospermas basais segundo posicionamento filogenético do APG IV (Chase et 
al., 2016). A circunscrição genérica na família Lauraceae é baseada na combinação de poucas características morfo-
lógicas (Madrinãn, 2004), vegetativas e reprodutivas que resultam em uma taxonomia complexa, em que pequenos 
detalhes são relevantes para diferenciação dos táxons, tornando relativa a visão do especialista na separação ou 
agrupamentos dos mesmos. O Brasil apresenta maior diversidade de espécies de Lauraceae nos Neotrópicos e se-
gundo Quinet et al. (2015), existem 24 gêneros, 438 espécies (227 endêmicas), 1 subespécie e 6 variedades (3 endê-
micas). O potencial econômico da família é antigo, há diversas formas de utilização, como fornecimento de madeira 
especialmente para confecção de móveis e estruturas para construção civil, devido à alta densidade e resistência 
a agentes biológicos, diversas são as propriedades da madeira, servindo aos mais variados propósitos, extração de 
óleos essências com fins medicinais, farmacológicos e cosméticos, e tem importância ecológica fundamental nos 
ecossistemas, com representantes da categoria de sucessão ecológica secundária tardia e clímax nos ecossistemas 
terrestres florestais (Barbosa et al., 2012).
	 Os trabalhos iniciais que apresentam informações sobre a família os gêneros e espécies de Lauraceae são 
as opera princeps, contendo os nomes da família, gênero e ou espécie mencionados pela primeira vez e associados 
a informações relevantes, como a citação de espécimes ou a descrição da espécie e pranchas ilustrativas. As opera 
princeps que fornecem dados para a taxonomia das Lauraceae da Bahia relevantes são: Osbeck (1753), Aublet (1775), 
Rottbøll (1776), Jussieu (1789), Nees von Esenbeck (1810, 1831, 1833, 1836), Rafinesque (1838), Miquel (1849), Meis-
sner (1864, 1866), Mez (1889), e o importante trabalho de Kostermans (1964), contendo informações gerais sobre as 
espécies da família.
	 Os trabalhos específicos envolvendo revisões de gênero são a base para compreensão das diferenças em 
Lauraceae, nestes são encontradas informações importantes sobre a família, desde resgate histórico e detalhes es-
pecíficos sobre os gêneros, até descrições de novas espécies e sinonímias. Para Lauraceae da Bahia são importantes  
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os seguintes trabalhos: Kostermans (1936, 1937, 1938a, 1938b, 1964), Kopp (1966), Weber (1981), Kubitzki & Renner 
(1982), Rohwer (1986, 1988, 1993b), Kubitzki & Richter (1987), van der Werff (1987), Nishida (1999), Kurz (2000), 
Chanderbali (2004), Madrinãn (2004), Moraes (2007) e Trofimov et al. (2016). 
	 As floras ou listagens de espécies de Lauraceae realizadas em território nacional são fontes importantes de 
consulta, comparação de gêneros, espécies e espécimes, comparação entre distribuições geográficas e fontes de re-
ferências. São de importante destaque e referência para comparações sobre as Lauraceae da Bahia as obras a seguir: 
Harley & Simmons (1986), Stannard (1995), Baitello (2003), Baitello & Esteves (2003), Baitello & Marcovino (2003), 
Lorea-Hernández (2003), Zappi et al. (2003), Assis & Mello-Silva (2004), Moraes (2005, 2007, 2013), Quinet (2005), 
Moraes & Oliveira (2007), Amorim et al. (2008), Brotto (2010), Barbosa et al. (2012), Santos & Alves (2012), Santos & 
Alves (2013) e Vergne (2016).
	 O objetivo deste trabalho foi a compilação das seguintes informações para composição da Flora de Lau-
raceae da Bahia: avaliação do número de espécies presentes no estado, a partir da determinação dos espécimes 
armazenados em herbários, fornecimento de chaves de identificação dicotômicas de gêneros e espécies, tabelas 
comparativas de caracteres morfológicos para gêneros e espécies, pranchas ilustrativas dos caracteres vegetativos e 
reprodutivos relevantes à diferenciação das espécies, mapas de distribuição geográfica contendo os limites e nomes 
dos municípios onde são encontradas as espécies, descrições, dados de fenologia, status de conservação, comentá-
rios taxonômicos e, por fim, apresentação da lista de espécimes utilizada para composição deste trabalho.   
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D. Considerações finais:

	 Os trabalhos mais relevantes que registram espécies de Lauraceae ocorrentes na Bahia até a apresentação 
desta Flora para a família são: 1. Check list descritivo das espécies de campo rupestre de Mucugê (Harley & Sim-
mons, 1986); 2.  Flora do Pico das Almas (Stannard, 1995), em que o tratamento taxonômico de Lauraceae foi feito 
por Henk van der Werff, e foram encontradas 8 espécies da família: Cassytha filiformis, Cinnamomum tomentulosum 
(aqui tratado como Aiouea tomentosa), Ocotea lancifolia, Ocotea percoriacea, Ocotea pomaderroides, Ocotea vello-
ziana e Ocotea sp. (posteriormente descrita como Ocotea oppositifolia por Yasuda (1996), compreendendo como 
parátipo o espécime citado por van der Werff, Harley et al. 27546) e Persea glabra, espécie descrita originalmente 
em 1993 por van der Werff, apresentando na época um único espécime, Harley et al. 27205; 3. Lista de plantas vas-
culares de Catolés (Zappi et al., 2003), em que foram reconhecidas 11 espécies por van der Werff: Cassytha filifor-
mis, Cinnamomum haussknechtii (aqui tratado como Aiouea haussknechtii), Ocotea lancifolia, Ocotea oppositifolia, 
Ocotea percoriacea, Ocotea pomaderroides, Ocotea spixiana, Ocotea velloziana, Ocotea aff. daphnifolia, Ocotea aff. 
microneura e Persea fulva; 4. Flora da Reserva Biológica de Una (Amorim et al., 2008), em que o espécime listado 
Hage 2362, determinado como Cryptocarya sp.1, está determinado neste trabalho como Ocotea oppositifolia, o 
espécime Sant’Ana 613 determinado como Ocotea sp.1, aqui é referido como Ocotea montana; e a suposta espécie 
nova registrada por W.W. Thomas em comunicação pessoal com van der Werff é na verdade uma espécie já des-
crita por Rohwer em 1986,  Rhodostemonodaphne anomala; Ocotea costulata, determinada anteriormente para o 
espécime Mori 14015 é Ocotea aciphylla nesta flora; e 5. Lauraceae na Flora de Morro do Chapéu (Moraes, 2013), 
em que foram reconhecidas 11 espécies: Cassytha filiformis, Cinnamomum tomentulosum, Nectandra cuspidata, 
Ocotea glomerata, Ocotea lancifolia, Ocotea aff. microneura (nesta flora Ocotea microneura), Ocotea notata, Ocotea 
pomaderroides, Ocotea puberula, Ocotea velutina e Persea fulva.
	 No presente trabalho foram reconhecidas até o momento 112 espécies de Lauraceae distribuídas em 16 
gêneros, em uma área de 567.295 km². Em termos comparativos, no levantamento das espécies de Lauraceae 
do estado de São Paulo, presente na Flora fanerogâmica do Estado de São Paulo realizado sob a coordenação de 
Baitello (2003), foram registradas 91 espécies pertencentes a 13 gêneros em uma área de 248.256 km2 (Barbosa et 
al., 2012). Dessa forma, o número absoluto de espécies é maior na Bahia, porém o número de espécies por área é 
menor. Na composição da Flora de Lauraceae do estado de São Paulo foi avaliado maior número de espécimes, na 
Flora de Lauraceae da Bahia foram avaliados ao redor de 2500 espécimes. Isso evidencia a importância de coletas 
contínuas para o incremento de informação, além de atentar para o fato de que uma flora está em constante atu-
alização. 
	 Durante e após a elaboração dos trabalhos supracitados listando as espécies de Lauraceae para a Bahia, 
foram descritas 16 espécies novas da família encontradas no estado: Persea glabra (van der Werff, 1993), Ocotea 
oppositifolia (Yasuda, 1996), Cryptocarya citriformis, Cryptocarya riedeliana e Cryptocarya velloziana (Moraes, 2007), 
Ocotea marcescens (Assis & Mello-Silva, 2009), Ocotea pumila (Assis & Mello-Silva, 2010), Ocotea adamantina, Oco-
tea rohweri, Ocotea sperata, Ocotea thinicola e Ocotea vegrandis (Moraes & van der Werff, 2012), Ocotea batata 
(Moraes & Vergne, 2017), Williamodendron itamarajuensis (Moraes et al., 2017) e Aniba subbullata (Ribeiro et al., 
2018), além de Ocotea ramosissima (Assis & Mello-Silva, 2010) aqui sinonimizada em Ocotea duckei, e foram feitas 
4 combinações por Rohde et al. (2017), passando as anteriormente espécies descritas em Cinnamommum para o 
gênero Aiouea. 
	 Com relação ao conhecimento da flora de Lauraceae no estado da Bahia, o presente trabalho apresenta 
um tratamento florístico e taxonômico da família, representativo em número de espécimes, e que se faz necessário 
para diversos fins, desde permitir estudos futuros, sendo base de identificação e discriminação dos materiais, ou 
para fins de conservação. Segundo Ghillean T. Prance, no prefácio da edição da Flora do Pico das Almas, este tipo 
de estudo é essencial para o convencimento das autoridades competentes, do valor e da natureza única da vege-
tação de alguns lugares e nestes tipos de trabalho é mantida a esperança de que os dados apresentados forneçam 
informação para promover a conservação da vegetação, que vem desaparecendo de maneira rápida no Brasil.
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